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APRESENTAÇÃO  

 

Meu nome é Itala Lorena e sou apaixonada pela riqueza natural da Amazônia. 
Ao longo dos anos, tenho dedicado meu tempo e energia ao estudo e à pesquisa 
sobre a Amazonia Central. A motivação principal para a escrita deste livro é 
compartilhar o conhecimento adquirido ao longo de anos de pesquisa em campo 
e estudos acadêmicos, com o objetivo de aumentar a conscientização sobre a 
importância da preservação das florestas tropicais. A Amazônia Central é um 
dos biomas mais ricos e diversificados do planeta, e a compreensão detalhada 
de sua composição florística é essencial para o desenvolvimento de práticas de 
manejo florestal que sejam sustentáveis e que respeitem a complexidade 
ecológica da região. 
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1 INTRODUÇÃO  

As florestas tropicais são os ecossistemas mais diversos do planeta, 

cobrindo aproximadamente 7% das áreas continentais, espalhadas pela 

América Central, América do Sul, África, Ásia e norte da Austrália. Essas 

florestas abrigam entre 20% e 40% da flora e fauna mundial. Além da grande 

variedade de espécies vegetais, esses biomas são conhecidos por sua alta 

produtividade primária e pelo vasto estoque de biomassa vegetal, graças às 

condições climáticas favoráveis ao crescimento das plantas. O maior exemplo 

desse bioma é a Floresta Amazônica, que se estende por uma área total de 

6.500.000 km². No Brasil, ela cobre aproximadamente 4,2 milhões de km² 

(IBGE, 2004). 

A Floresta Amazônica possui cerca de 40.000 espécies de plantas 

vasculares, das quais 30.000 são endêmicas, além de 1.300 espécies de aves, 

425 de mamíferos e 371 de répteis. Esses números destacam a importância da 

floresta para a proteção e manutenção da biodiversidade. Portanto, a 

conservação dos recursos florestais da Amazônia é essencial, considerando a 

diversidade de habitats, as diferenças biogeográficas e o conhecimento dos 

processos ecológicos e seus agentes na elaboração e execução de planos de 

manejo das florestas naturais. Nesse contexto, e diante das discussões sobre 

questões ambientais, os aspectos ecológicos têm ganhado destaque no manejo 

de florestas naturais. Conhecer as características e propriedades das diferentes 

comunidades vegetais que compõem essas florestas pode resultar em um 

manejo florestal mais eficiente, evitando mudanças significativas na composição 

florística e na estrutura dessas vegetações, mantendo o ambiente mais estável 

e preservando sua identidade ecológica. 

Manter a diversidade de espécies e habitats é crucial para o sucesso de 

empreendimentos florestais na Amazônia. A composição florística e a estrutura 

dessas florestas são aspectos essenciais no planejamento e execução do manejo 

florestal, incluindo a escolha de práticas silviculturais adequadas para o 

crescimento e desenvolvimento da floresta. Uma etapa fundamental no 

ordenamento das atividades de manejo é a avaliação da composição da floresta 

a ser manejada, através de inventários florestais que qualificam os recursos 

referentes às espécies vegetais presentes, especialmente as lenhosas, com base 

em seus dados dendrométricos. Assim, o presente trabalho teve como objetivo 

descrever a composição florística de uma comunidade arbórea em um ambiente 

florestal submetido ao manejo florestal sustentável. 
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1 ÁREA DE ESTUDO   

O estudo foi realizado a partir de um banco de dados de um inventário 

florestal completo (censo florestal) em uma área de manejo florestal sustentável 

de 543,25 hectares. A área está localizada na comunidade de Lindóia, no 

município de Itacoatiara-AM. Os dados foram fornecidos pela Consultoria 

Florestal e Ambiental da Amazônia (COFAAM), responsável pelo inventário e 

pela exploração florestal na área. 

A região apresenta um relevo relativamente homogêneo, sem desníveis 

topográficos acentuados, caracterizado pela Planície Amazônica restrita, que 

possui um padrão dendrítico e um relevo suave ondulado. De acordo com a 

classificação Pedogenética de Solos, os solos encontrados na região são, 

predominantemente, Latossolos amarelos distróficos “A”, com textura argilosa 

moderada, originados em sedimentos argilosos do Terciário – Formação 

Barreiras. Também ocorrem neossolos quartzarênicos órticos e espodossolos 

cárbicos hidromórficos (RADAM, 1978). 

 

1.1 Distribuição taxonômica  
 

Na comunidade vegetal de uma floresta de terra firme em Lindóia, foram 

registrados 14.608 indivíduos arbóreos com DAP ≥ 40 cm, distribuídos em 31 

famílias botânicas, 79 gêneros e 101 espécies. O estudo também considerou a 

lista de espécies exploradas comercialmente (DAP ≥ 50) pela empresa Mil 

Madeiras (Precious Wood Amazon – PWA) para verificar a ocorrência de espécies 

comerciais. 

A família com maior número de indivíduos foi a Lecythidaceae, com 3.275 

indivíduos inventariados, seguida por Fabaceae (2.273), Sapotaceae (2.011), 

Lauraceae (1.472), Chrysobalanaceae (757), Meliaceae (662), Moraceae (575), 

Celastraceae (468), Humiriaceae (465) e Myristicaceae (378). As outras 21 

famílias somaram um total de 2.272 indivíduos. Em termos de número de 

espécies, a família Fabaceae destacou-se como a mais importante, com 27 

espécies, seguida por Lauraceae (9 espécies), Lecythidaceae e Sapotaceae 

(ambas com 7 espécies), Moraceae (6), Chrysobalanaceae (4), e Anacardiaceae, 

Apocynaceae, Myristicaceae e Rubiaceae, cada uma com 3 espécies. As demais 

famílias somaram 29 espécies. 



11 
 

1 ÁREA DE ESTUDO   

O estudo foi realizado a partir de um banco de dados de um inventário 

florestal completo (censo florestal) em uma área de manejo florestal sustentável 

de 543,25 hectares. A área está localizada na comunidade de Lindóia, no 

município de Itacoatiara-AM. Os dados foram fornecidos pela Consultoria 

Florestal e Ambiental da Amazônia (COFAAM), responsável pelo inventário e 

pela exploração florestal na área. 

A região apresenta um relevo relativamente homogêneo, sem desníveis 

topográficos acentuados, caracterizado pela Planície Amazônica restrita, que 

possui um padrão dendrítico e um relevo suave ondulado. De acordo com a 

classificação Pedogenética de Solos, os solos encontrados na região são, 

predominantemente, Latossolos amarelos distróficos “A”, com textura argilosa 

moderada, originados em sedimentos argilosos do Terciário – Formação 

Barreiras. Também ocorrem neossolos quartzarênicos órticos e espodossolos 

cárbicos hidromórficos (RADAM, 1978). 

 

1.1 Distribuição taxonômica  
 

Na comunidade vegetal de uma floresta de terra firme em Lindóia, foram 

registrados 14.608 indivíduos arbóreos com DAP ≥ 40 cm, distribuídos em 31 

famílias botânicas, 79 gêneros e 101 espécies. O estudo também considerou a 

lista de espécies exploradas comercialmente (DAP ≥ 50) pela empresa Mil 

Madeiras (Precious Wood Amazon – PWA) para verificar a ocorrência de espécies 

comerciais. 

A família com maior número de indivíduos foi a Lecythidaceae, com 3.275 

indivíduos inventariados, seguida por Fabaceae (2.273), Sapotaceae (2.011), 

Lauraceae (1.472), Chrysobalanaceae (757), Meliaceae (662), Moraceae (575), 

Celastraceae (468), Humiriaceae (465) e Myristicaceae (378). As outras 21 

famílias somaram um total de 2.272 indivíduos. Em termos de número de 

espécies, a família Fabaceae destacou-se como a mais importante, com 27 

espécies, seguida por Lauraceae (9 espécies), Lecythidaceae e Sapotaceae 

(ambas com 7 espécies), Moraceae (6), Chrysobalanaceae (4), e Anacardiaceae, 

Apocynaceae, Myristicaceae e Rubiaceae, cada uma com 3 espécies. As demais 

famílias somaram 29 espécies. 

12 
 

Essas famílias contribuem com 71,29% da riqueza local de espécies e 

com 84,45% do número de indivíduos, sugerindo que a diversidade vegetal da 

área está concentrada em poucas famílias. Condé e Tonini (2013), ao analisar a 

fitossociologia de uma floresta ombrófila densa em Roraima, identificaram as 

famílias Fabaceae, Sapotaceae, Apocynaceae, Moraceae, Lauraceae, 

Annonaceae, Chrysobalanaceae, Lecythidaceae e Urticaceae como as mais 

representativas em termos de riqueza de espécies. Em uma pesquisa sobre a 

composição florística e fitossociologia de espécies arbóreas no Parque Fenológico 

da Embrapa Amazônia Ocidental (SILVA et al. 2008), observou-se que as 

famílias com maior número de espécies, em ordem de importância, foram: 

Sapotaceae, Lecythidaceae, Fabaceae, Caesalpiniaceae, Mimosaceae, 

Chrysobalanaceae e Moraceae. Essas sete famílias contribuíram com 57% da 

riqueza local de espécies e aproximadamente 76% do número de indivíduos, 

também indicando que a diversidade vegetal está concentrada em poucas 

famílias. 
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1 DIVERSIDADE FLORÍSTICA  

Nesta pesquisa, os índices de Shannon-Wiener (H’) e Equabilidade (J’) 

foram utilizados como parâmetros para análise da diversidade, conforme 

mostrado na Tabela 2. O cálculo do índice de diversidade de Shannon-Wiener 

resultou em um valor de 3,78, enquanto o grau estimado de equatabilidade foi 

de aproximadamente 0,39. Leitão Filho (1987), em suas considerações sobre a 

florística de florestas tropicais e subtropicais do Brasil, destaca o trabalho de 

Martins (1979) sobre estudos florísticos e fitossociológicos na Amazônia. Os 

valores de diversidade florística, representados pelo índice de Shannon-Wiener, 

variaram entre 3,58 e 4,76 em diferentes sítios. Os valores encontrados nos 

trabalhos de Ribeiro et al. (1999) reforçam esse intervalo para o índice de 

Shannon-Wiener em florestas tropicais, variando entre 3,8 e 5,8. 

Isso demonstra que os valores de diversidade encontrados neste estudo 

estão dentro do intervalo observado em levantamentos de florestas tropicais, 

indicando uma alta diversidade, especialmente considerando que os indivíduos 

estudados possuem um DAP ≥ 40 cm. O baixo valor do índice de Equabilidade 

de Pielou mostrou que poucas espécies são altamente abundantes, enquanto a 

maioria das espécies apresentou um número reduzido de indivíduos. 

 

1.1 Descritores fitossociológicos estruturais 
 

Cerca de 61,4% das espécies estudadas foram encontradas em todas as 

cinco Unidades de Trabalho (UT), 12,9% em quatro UT, 9,9% em três UT, 9,9% 

em duas UT e 5,9% em apenas uma das UT. A grande porcentagem de espécies 

presentes nas cinco UT indica que essas espécies são mais tolerantes às 

variações ambientais, estando distribuídas por toda a área estudada. 

A distribuição do Índice de Valor de Importância (IVI) das espécies, 

destacando as seguintes: Pouteria spp (20,11%), Eschweilera coriaceae 

(15,52%), Cariniana micrantha (10,61%), Heloxipidium latifolium (10,37%), 

Couepia leptostachya (9,55%), Erisma uncinatum (9,36%), Ocotea neesiana 

(8,99%), Goupia glabra (8,27%), Brosimum utile (7,27%) e Dimorphandra 

parviflora (2,13%), totalizando 106,44% do IVI total. O percentual restante do 

IVI total distribui-se entre as demais 91 espécies arbóreas. 

No estudo realizado por Carneiro (2004) em uma floresta primária de 

terra firme na bacia do rio Cuieiras, Manaus-AM, algumas espécies destacaram-
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se com os maiores IVI’s, como Eschweilera coriaceae (1,3%) e Pouteria spp 

(0,7%), apresentando valores inferiores. Diferentemente do presente estudo, a 

espécie Pouteria spp foi a que teve o maior Valor de Importância na floresta. 

Silva et al. (2008), ao estudarem a composição florística e fitossociologia 

de espécies arbóreas do Parque Fenológico da Embrapa Amazônia Ocidental, 

verificaram que Eschweilera coriaceae e Goupia glabra estavam entre as 

espécies com os 10 maiores valores de IVI. Essas espécies, entre outras, são 

frequentemente citadas em diversos trabalhos desenvolvidos em ecossistemas 

de terra firme da Amazônia (LIMA FILHO et al. 2001). 

Observa-se que a maior parte do IVC total (47,24%) está concentrada em 

10 espécies: Pouteria spp (18,92%), Eschweilera coriaceae (14,33%), Cariniana 

micrantha (9,41%), Heloxipidium latifolium (9,17%), Erisma uncinatum (8,16%), 

Ocotea neesiana (7,80%), Goupia glabra (7,07%), Brosimum utile (6,07%) e 

Dimorphandra parviflora (5,19%). As 91 espécies restantes representaram 

52,76% do IVC total, cada uma com valores abaixo de 4,8%. 

No estudo realizado por Carneiro (2004) em uma floresta primária de 

terra firme na bacia do rio Cuieiras, Manaus-AM, algumas espécies destacaram-

se com os maiores IVI’s, como Eschweilera coriaceae (1,3%) e Pouteria spp 

(0,7%), apresentando valores inferiores ao deste estudo, onde Pouteria spp teve 

o maior Valor de Importância na floresta. 
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1 ESTRUTURA DIAMÉTRICA  

A predominância de indivíduos foi observada nas duas primeiras classes 

de tamanho, com 39,02% dos indivíduos na primeira classe e 32,71% na 

segunda, seguidos por 15,27% na terceira. Portanto, 87% dos indivíduos estão 

distribuídos até a terceira classe. As classes de diâmetro restantes abrangem 

apenas 13% dos indivíduos amostrados. 

Essa estrutura, segue o padrão característico das florestas inequiâneas, 

com uma distribuição exponencial negativa em forma de "J reverso". Esse 

comportamento é típico de muitas florestas de terra firme da Amazônia, 

conforme estudos realizados por Silva et al. (2015). Contudo, essa tendência 

também é observada em florestas secundárias ou em florestas no início da 

sucessão. Futuros trabalhos visam explorar atributos de distribuição especial 

das espécies. 

 

1.1 Conclusão 
 

Com base nos resultados apresentados, a área de estudo revelou as 

seguintes observações: 

Foram identificadas 101 espécies distribuídas em 79 gêneros e 31 

famílias botânicas. A composição florística, estrutura e índices de diversidade 

vegetal indicam uma baixa diversidade florística na área, com a maioria das 

espécies concentradas em poucas famílias. As famílias mais importantes foram 
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representativa, seguida por Eschweilera coriaceae. 

As espécies mostraram-se raras em determinadas localidades e 

abundantes em outras, destacando a necessidade de um planejamento 
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A pesquisa descreveu a vegetação arbórea de uma floresta de terra 
firme na comunidade de Lindóia, Itacoatiara, AM. O estudo envolveu 
um inventário florestal de árvores com DAP ≥ 40cm em uma área 
de 543,25 ha. Foram analisados a composição florística usando o 
índice de valor de importância (IVI), e a diversidade florística com 
os índices de Shannon-Wiener (H´) e Equitabilidade de Pielou (J). 
Foram registrados 14.608 indivíduos de 101 espécies, distribuídos 
em 31 famílias e 79 gêneros. As famílias mais representativas 
foram Lecythidaceae, Fabaceae e Sapotaceae. As espécies mais 
importantes segundo o IVI incluem Pouteria spp. e Eschweilera 
coriaceae. O índice H´ foi de 3,78, indicando diversidade moderada, 
e J foi aproximadamente 0,39, sugerindo uma distribuição desigual 
das espécies. As classes de diâmetro de 40-49cm e 50-59cm 
concentraram 71,73% dos indivíduos amostrados, refletindo um 
padrão comum de distribuição em florestas tropicais.
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